
Portugal Telecom aposta
na formação de quadros

José Pedro Briosa e Gala
explica o que um advogado
pode aprender num desafio
cujo objetivo é gerir
o destino de uma empresa
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A Portugal Telecom (PT) patro-
cina e apoia equipas no Global
Management Challenge desde
1987. Francisco Nunes, adminis-
trador com o pelouro dos recur-
sos humanos da empresa, acre-
dita que esta prova, através de
uma metodologia não conven-
cional, desenvolve competên-
cias comportamentais e de ne-
gócio que têm reflexo no dia a
dia dos seus colaboradores.
Com a inscrição de 39 equipas
de quadros, a PT é uma das em-
presas que mais formações
apoia nesta competição de estra-
tégia e gestão, organizada há
mais de 30 anos pelo Expresso
e pela SDG.

São cerca de 200 os colabora-
dores da PT que este ano estão
envolvidos no Global Manage-
ment Challenge. A ambição de
Francisco Nunes é que as suas
equipas sejam sempre maioritá-
rias em todas as voltas, che-
guem à final nacional e se possí-
vel que vençam este desafio. Pa-
ra o administrador da PT, a par-
ticipação na competição permi-
te “fomentar o clima de partilha
entre membros de uma equipa,
analisar e otimizar os seus pro-
cessos de trabalho, estabelecer
networking potenciando o suces-
so nas atividades profissionais e
de negócio”. Acrescenta ainda
que serve também para enten-
der o impacto das decisões sim-
ples, aferir conhecimentos de
gestão e testar a capacidade dos
colaboradores para lidarem
com novos desafios.

Partilha de experiências

Anualmente, a PT estabelece
um contacto próximo com as
suas equipas, em especial com
as que passam à fase final, no
sentido de perceber quais as difi-
culdades porque passaram e
quais as melhores táticas que po-
dem utilizar no futuro. “Nalgu-
mas situações colocamos esses
participantes em contacto com
o Alumni GMC para que pos-
sam partilhar experiências
reais”, conta Francisco Nunes.

A participação da PT na com-
petição visa proporcionar aos co-
laboradores uma experiência de
trabalho em equipa que implica
a gestão de diversas variáveis

em simultâneo, fora das compe-
tências técnicas e comportamen-
tais que o seu trabalho diário
lhes exige. Francisco Nunes
acredita que os participantes do
Global Management Challenge
desenvolvem princípios de ges-
tão, constroem uma visão alar-
gada de uma empresa, tomam
decisões em situação de stresse
e treinam a capacidade de previ-
são/assunção de risco. “Ideal-
mente, esperamos que através
desta experiência os nossos cola-
boradores consigam importar
para o seu trabalho pequenas
coisas que se transformem em
grandes resultados”, salienta.

As equipas estão atualmente
na segunda semana de competi-
ção e o administrador da PT
aconselha os competidores a “se-
rem capazes de potenciar a di-
versidade dentro da sua equipa,
tanto de conhecimentos como
de experiências, para chegarem
a estratégias inovadoras”.

Sair da zona de conforto

Outro dos conselhos de Francis-
co Nunes é a partilha e discus-
são de todas as decisões em con-
junto para chegarem a uma posi-
ção única e sólida. “Que sejam
capazes de sair da sua zona de

conforto e assumirem riscos, e
também que se divirtam com es-
te desafio”, resume.

O crescimento internacional
do Global Management Challen-
ge, presente já em mais de 40
países distribuídos pelos cinco
continentes, é algo que cativa
Francisco Nunes. “Permite en-
quadrar os participantes numa
realidade global e aumentar o
networking. A maioria das em-
presas tem localizações globais
e será muito interessante ver co-
legas de diferentes escritórios
em competição”, finaliza.

Maribela Freitas

mfreitas.externo@impresa.pt

Um advogado numa competição de estratégia e gestão

Classificação após a 2ª decisão — 1ª volta

Francisco Nunes,
administrador da PT,
acredita que a prova
testa competências
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Ao contrário do que se possa
pensar, o Global Management
Challenge não é dirigido apenas
às áreas de economia, gestão, fi-
nanças e engenharia. Qualquer
profissão pode tirar proveito
desta experiência. José Pedro
Briosa e Gala, advogado, é disso
exemplo. Fala da sua passagem
pela prova e as repercussões
que teve na sua atividade diária.

Com 30 anos de idade, licencia-
do em Direito, José Pedro Brio-
sa e Gala começou a sua carrei-
ra a estagiar na sociedade de ad-
vogados Barrocas Sarmento Ne-
ves. Atualmente, exerce a profis-
são na Gomez-Acebo & Pombo.
“A minha primeira participação
no Global Management Challen-
ge foi em 2007 e daí até à hoje
tenho participado praticamente
todos os anos”, revela o advoga-
do. Conta que há vários desafios
que são colocados pela competi-
ção e que têm de ser ultrapassa-
dos em equipa. Contudo, admite
que nem sempre é fácil a cria-

ção do espírito de equipa man-
tendo a eficácia na gestão dos
restantes desafios da competi-
ção.

Elogio das equipas mistas

Ao longo das suas várias partici-
pações, este ‘alumni GMC’ tem
integrado sempre equipas mis-
tas, ou seja, formadas por qua-
dros de empresas e estudantes.
“Estamos sempre a aprender
com este desafio. Contribui para
essa aprendizagem o facto de
participar em equipas mistas, on-
de existe a partilha de conheci-

mentos de áreas distintas”, sa-
lienta José Pedro Briosa e Gala.
Em relação à sua vida diária, ex-
plica que a participação na com-
petição o ajudou a conhecer o
funcionamento prático de uma
empresa e o impacto das deci-
sões de um gestor de topo na te-
souraria e na situação económi-
ca e financeira de uma organiza-
ção. “Esta aprendizagem é essen-
cial para prestar os aconselha-
mentos jurídicos aos nossos clien-
tes, com qualidade e pragmatis-
mo”, acrescenta o advogado.

Pelas mais-valias laborais que
retira desta experiência, José Pe-

dro Briosa e Gala recomenda-a
a estudantes e quadros de em-
presas. “A competição é saudá-
vel, exigente e divertida, e per-
mite conhecer pessoas de mui-
tas áreas e setores de atividade.
O resultado destas combinações
será uma experiência enriquece-
dora e muito útil na vida profis-
sional”, salienta.

Conselhos de atuação

Preparação é a palavra de or-
dem no que respeita a ter um
bom desempenho neste desafio
de gestão. “Tanto na prova co-

mo na vida profissional, regular-
mente o sucesso está aliado à
preparação, e esse é o meu con-
selho para as equipas”, explica
José Pedro Briosa e Gala. Lem-
bra ainda que o Global Manage-
ment Challenge requer muitas
horas de trabalho e que dadas as
diversas vezes que integrou esta
iniciativa, considera que ela está
associada ao seu crescimento
profissional. Na sua perspetiva,
é ainda notável o crescimento
nacional e internacional deste
produto português.

Maribela Freitas

mfreitas.externo@impresa.pt

Com o apoio a 39 equipas, a empresa de telecomunicações quer expor os
seus colaboradores a situações diferentes das que enfrentam no dia a dia

ASSALTO ÀS LIDERANÇAS
As 512 equipas em prova tomaram a segunda decisão do Global
Management Challenge 2012 e os resultados estão à vista, tendo
havido um verdadeiro assalto às chefias dos grupos. É que em
relação à passada semana e como se pode verificar na tabela
publicada em anexo, estão 51 novas formações no topo dos grupos,
sendo que apenas 13 mantêm a mesma liderança. Contudo é de
esperar que a próxima semana traga novamente alterações nas
chefias, uma vez que as equipas estão a lutar afincadamente para
chegarem ao topo com o intuito de se qualificarem para a segunda
volta da competição, agendada para o final de setembro.
Esta semana, a Portugal Telecom é a empresa com mais formações
na liderança de grupos, com um total de sete. A Caixa Geral de
Depósitos conseguiu seis chefias, seguida da Essilor com cinco. Já a
EDP, os CTT e a Staples somam quatro equipas no topo de grupos.
A Accenture, o Montepio e a Singular ficam-se pelas três. A
Heidrick&Struggles, CPC Is, Banco Popular, IEFP, REN, TAP e ZON
Multimédia contam apenas com duas equipas na liderança.
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